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Resumo 

Asphodelus bento-rainhae P. Silva é um endemismo da vertente Norte da serra 

da Gardunha, ameaçado a nível mundial devido ao aumento das zonas de matos e áreas 

de produção florestal e aumento dos fogos florestais e fruticultura intensiva. 

Os objectivos deste trabalho consistem na caracterização de espécies simpátricas 

com Asphodelus bento-rainhae, caracterização de aspectos produtivos da espécie e 

realização de um ensaio de germinação pós-colheita, utilizando sementes com 28 dias, 

provenientes de três parcelas de estudo diferentes (A - carvalhal, B - castinçal e C - 

cerejal). 

Foram caracterizadas três espécies de Asphodelus associados a parcelas distintas 

de Asphodelus bento-rainhae P. Silva: A. macrocarpus Parl., A. lusitanicus Cout. e A.

albus Mill.

Constatou-se a existência de 2 grupos homogéneos para a produção de frutos (A 

/ B e C) assim como de sementes, embora no 1º grupo se incluam as parcelas A e C, e 

no segundo a parcela B.   

No que diz respeito ao ensaio de germinação a modalidade II apresentou 

melhores resultados com taxas de germinação de 4,33 % seguida da modalidade IV com 

2,66 %. As modalidades I e III revelaram-se menos eficazes, apresentando taxas de 

germinação de 1,33 e 2,0 % respectivamente, pelo que as sementes do cerejal obtiveram 

maior número de germinações.    

Palavras-chave: Asphodelus bento-rainhae, espécies simpátricas, germinação pós-

colheita, Serra da Gardunha. 
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Abstract

Asphodelus bento-rainhae P. Silva is threatened endemic specie in the northern 

side of Gardunha Mountain for the increasing of intensive fire, forest production and 

agricultural proceedings. 

The main purposes of this work are the identification of related Asphodelus 

bento-rainhae species, some productive issues of the specie and an after-harvest 

germination assay with tree distinct areas preceding seeds (A - carvalhal, B - castinçal e 

C - cerejal).     

 Had been characterized three different Asphodelus species: A. macrocarpus

Parl., Asphodelus lusitanicus Cout. e A. albus Mill., associated to different Asphodelus 

bento-rainhae P. Silva areas. 

 It was evidenced the existence of 2 homogeneous groups for fruit production 

(A/B e C) as well as the number of seeds although the A and C areas had been placed in 

the first group, wile the other one was placed in second.  

Who concern to the germination assay, the second Modality got best results with 

4,33 % of germinations followed of modality IV with 2,66 %. The first and third 

modalities had shown fewer results, with only 1,33 % and 2,0 % of germinations 

respectively so that the seeds proceding from C area got the best results.     

Key-words: Asphodelus bento-rainhae, related species, after harvest germination, 

Gardunha Mountain.  


